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INTRODUÇÃO

O trabalho é extremamente importante ao ser humano, sendo então, uma das três atividades humanas

fundamentais apontadas por Hannah Arendt (2007). Trata-se, portanto, de uma atividade cuja finalidade é

satisfazer as necessidades básicas da vida. É no trabalho onde o humano constrói a sua independência, onde

realiza seus elos sociais, busca seu crescimento pessoal e familiar. O trabalho sendo essencial ao crescimento,

desenvolvimento e sobrevivência do ser humano ainda pode ser sua fonte de prazer.

As três atividades humanas fundamentais são o trabalho, a fabricação e a ação, tendo como contra ponto as três 

condições humanas, a vida, o pertencer ao mundo e a pluralidade. 



TÓPICOS AUTORES

A Condição Humana ARENDTH, H.

A precarização do trabalho docente nas instituições de ensino superior no Brasil. BOSI, A. P. 

Condições de trabalho e saúde dos professores da rede particular de ensino. ARAÚJO, T. M.

O mal-estar docente: a sala de aula e a saúde dos professores. ESTEVE, J. M.

O mundo do trabalho em mutação: as reconfigurações e seus impactos. SANTANA, M. A.

Prazer e Sofrimento no Trabalho NILLES, Deise Silva de Oliveira. 

Psicodinâmica do trabalho: teoria, métodos e pesquisas MENDES, A. M.

Satisfação e saúde no trabalho MARTINEZ, M. C.; PARAGUAY, A. I. B. B.

Trabalho, Educação e Saúde LOUTEIRO, T.; MENDES, G. H. S.; PINTO, E. S.



OBJETIVOS 
DA PESQUISA

Analisar as vivências de prazer e sofrimento entre os servidores docentes da Rede Federal de Educação

Profissional, Científica e Tecnológica do Estado de Minas Gerais.

a. Descrever o contexto de trabalho em que atuam os servidores da Rede Federal de Educação do

Estado de Minas Gerais, perpassando a organização do trabalho e as condições de trabalho;

b. Descrever como vivências de prazer afetam tais sujeitos, a partir de suas percepções de realização e

liberdade de expressão no ambiente de trabalho;

c. Descrever como vivências de sofrimento afetam tais sujeitos, a partir de suas percepções sobre o

reconhecimento e o esgotamento profissional;



PROCEDIMENTOS

Caracterização da Pesquisa 

Boente e Braga (2004) classificam a pesquisa

em acadêmica quanto esta possui fins

científicos com enfoque ao conhecimento.

Nível da Pesquisa 

Esta pesquisa tem nível exploratório. Gil (2008)

afirma que este tipo de pesquisa é adequado

para proporcionar uma visão geral de

determinado fato, que seria, neste estudo, as

vivências de prazeres e sofrimentos dos

docentes.



PROCEDIMENTOS

Delineamento da Pesquisa 

Conforme Yin (2005) o estudo de caso é um

tipo empírico de estudo, que investiga um

fenômeno atual dentro de sua realidade

quando as fronteiras entre o fenômeno e o

contexto não são claramente definidas.

Portanto, esta pesquisa utiliza-se do estudo de

caso (GIL, 2008) para alcançar seu objetivo

metodológico.

Amostra da População

Por definição, universo é um conjunto definido

de elementos que possuem determinada

características (PIANA; MACHADO; SELAU,

2009). Para fins deste trabalho, então, o

universo é composto pelos servidores

docentes da Rede Federal de Educação

Profissional, Científica e Tecnológica do Estado

de Minas Gerais



PROCEDIMENTOS

Técnicas de Coleta de Dados

A pesquisa é definida por técnicas

quantitativas, devido a análise estatística da

amostra. Uma pesquisa quantitativa se apoia

na pesquisa quantificada, aonde as análises

são feitas na abordagem de dados numéricos

associados às variáveis dos estudos. (SOUZA;

KERBAUY, 2017).

Questionário

Pode-se definir o questionário como uma

técnica de investigação composta por um

conjunto de questões a serem submetidas a

pessoas com o objetivo de obter informações

sobre seus pensamentos, opiniões,

conhecimentos, crenças, valores, etc. sobre de

determinado assunto.



LEVANTAMENTO
DOS DADOS

A Pesquisa foi realizada na Rede Federal de Educação de Minas Gerais (CEFET e IF´S):

REDE FEDERAL PROFESSORES TÉCNICOS TOTAL

IFMG 967 890 1857

IF SUL DE MINAS 575 543 1118

IFTM 733 685 1418

IFNMG 643 683 1326

IF SUDESTE 611 611 1222

CEFET - MG 648 660 1608

TOTAL 4477 4072 8549



LEVANTAMENTO
DOS DADOS

DADOS SOCIODEMOGRÁFICOS
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DOS DADOS



LEVANTAMENTO
DOS DADOS

DADOS PROFISSIONAIS



LEVANTAMENTO
DOS DADOS
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DOS DADOS



LEVANTAMENTO
DOS DADOS



LEVANTAMENTO
DOS DADOS



LEVANTAMENTO
DOS DADOS



LEVANTAMENTO
DOS DADOS PRAZER E SOFRIMENTO NO TRABALHO

PRESSÕES DO TRABALHO



LEVANTAMENTO
DOS DADOS PRAZER E SOFRIMENTO NO TRABALHO

PRAZER NO TRABALHO



LEVANTAMENTO
DOS DADOS PRAZER E SOFRIMENTO NO TRABALHO

LIBERDADE NO TRABALHO



LEVANTAMENTO
DOS DADOS PRAZER E SOFRIMENTO NO TRABALHO

SOFRIMENTO - DORES



METODOLOGIA

O primeiro procedimento metodológico utilizado foi a compilação dos

dados da amostra em Excel e posteriormente exportado

para software SPSS 16.0, a partir de então está sendo realizada a análise

dos dados através de estatística descritiva.



METODOLOGIA

Em um segundo momento as variáveis “string” do banco de dados

serão transformadas em variáveis numéricas, para que seja possível, a

obtenção de novas informações referente a pesquisa, que será através

de estatística inferencial e utilizando o mesmo software (SPSS 16.0.).



CONSIDERAÇÕES
FINAIS

O trabalho ainda encontra-se em fase final de elaboração dos dois artigos 

que serão apresentados. 
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